
Está a terminar o mês de outubro, desde há al-
guns anos dedicado todo ele às missões. À pri-

meira vista, parece coisa distante. Quando muito, 
conhecemos algum missionário, na nossa família, 
na nossa terra. Sabemos que ainda existem partes 
do mundo que não escutaram o Evangelho, ou em 
TXH�R�FULVWLDQLVPR�WHP�GL¿FXOGDGH�HP�VH�WRUQDU�
cultura, modo de vida.

Rezamos pelos missionários e rezamos tam-
bém pelos cristãos e suas comunidades, muitas 
vezes perseguidos nessas terras, tantas vezes re-
jeitados pelas suas famílias e pelos seus amigos, 
apenas porque aceitaram viver o Evangelho de 
Jesus.

E somos generosos. Se não podemos ir nós 
para essas terras distantes, então ajudamos, 
apoiamo-los com a partilha dos nossos bens.

Tudo isto é importante, bom e necessário. Mas 
nada disto nos pode dispensar de assumirmos a 
sério a missão que Jesus ressuscitado deu a todos 
os seus discípulos: “Ide… Eu estarei convosco”.

É que a missão e o ser missionário não é algo 

de facultativo para um cristão: não é facultativa 
D�PLVVmR�GH�DMXGDU�RV�¿OKRV�H�D�VXD�IDPtOLD�D�VH-
rem mais e melhores cristãos; a missão de ajudar 
os seus colegas de trabalho ou de estudo; os seus 
amigos ou até mesmo os desconhecidos. A missão 
é para todos e sempre. Faz parte do ser cristão: 
“discípulos missionários”, diz o Papa Francisco. 
Todos somos “Igreja em saída”, quer dizer: cris-
tãos que aproveitam todos os momentos para dar 
testemunho de Jesus. Também nós, todos nós, 
não podemos calar o que vimos e ouvimos, como 
recorda o lema para este mês missionário.z

“Dou graças a Deus por me ter 
chamado a ser sacerdote franciscano”

O padre Alexandre Henriques Jorge, 
franciscano, 76 anos, vai assinalar os 

50 anos da sua ordenação sacerdotal, com 
a celebração da Eucaristia presidida pelo 
bispo emérito do Funchal, D. António Ca-
rrilho, neste domingo, dia 31 de outubro, 
às 10h30, na igreja paroquial da Encar-
nação, no Estreito de Câmara de Lobos.

O padre Alexandre foi ordenado presbí-
tero a 31 de outubro de 1971 em Moçambi-
que, onde se encontrava em missão, pelo 
bispo franciscano D. Ernesto Gonçalves 
Costa. “Este dia da minha ordenação tor-
nou-se inesquecível e maravilhoso, senti-
me muito feliz, porque comecei a percorrer 
o caminho do meu ideal sacerdotal”, disse 
ao Jornal da Madeira. 

A ligação aos franciscanos começou 
pela própria família e pelo testemunho 

dos frades que passavam pela paróquia. 
“Lembro-me uma vez, tinha eu seis anos, 
agarrei-me às pernas de um padre que foi 
lá pregar e disse-lhe: ‘Eu quero ser como 
tu!’. Engraçado, desde aí, senti um forte 
impulso interior para ser padre francisca-
QR�H�PLVVLRQiULR´��D¿UPRX�

Em 1970 foi para a missão de Amaton-
gas, em Moçambique, uma experiência “de 
uma riqueza espiritual e humana extraor-
dinária e marcante”, recordou.

Por três vezes foi enviado à Madeira. De 

1981 a 1990 esteve na comunidade francis-
cana de Penha de França. Em 1992 volta à 
Madeira por quinze anos, para assumir a 
capelania do Hospital Central do Funchal 
e a paróquia da Sagrada Família, onde 
construiu o “Lar de São Francisco”. “Anos 
LQHVTXHFtYHLV�H�PDJQt¿FRV�GH�LQWHQVR�WUD-
balho pastoral e pedagógico”. Finalmente, 
em 2017 regressa novamente à Diocese do 
Funchal para orientar, como pároco, a pa-
róquia da Encarnação. 

Ao celebrar as bodas de ouro sacerdo-
tais revelou ao Jornal da Madeira: “Sinto-
me muito feliz por ter doado a minha vida a 
Cristo e aos irmãos. Dou graças a Deus por 
me ter chamado a ser sacerdote francisca-
no, a viver na consagração a Jesus Cristo 
ao jeito de Francisco de Assis, apesar das 
minhas imperfeições e limitações”.z 
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Missão de todos

D. Nuno Brás

“Todos somos ´Igreja em saída´, quer 
dizer: cristãos que aproveitam todos 

os momentos para dar testemunho de 
Jesus”.
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“Sinto-me muito feliz por ter 
doado a minha vida a Cristo e aos 

irmãos”

Foto: Jornal da Madeira

O padre Alexandre Jorge celebra as bodas de ouro sacerdotais

Naquele tempo, aproximou-se de Jesus um escri-
ba e perguntou-Lhe: «Qual é o primeiro de todos 

os mandamentos?». Jesus respondeu: «O primeiro é 
este: ‘Escuta, Israel: O Senhor nosso Deus é o único 
Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu co-
ração, com toda a tua alma, com todo o teu entendi-
mento e com todas as tuas forças’. O segundo é este: 
‘Amarás o teu próximo como a ti mesmo’. Não há nen-
hum mandamento maior que estes». Disse-Lhe o es-
criba: «Muito bem, Mestre! Tens razão quando dizes: 
Deus é único e não há outro além d’Ele. Amá-l’O com 
todo o coração, com toda a inteligência e com todas as 
forças, e amar o próximo como a si mesmo, vale mais 
do que todos os holocaustos e sacrifícios». Ao ver que o 
escriba dera uma resposta inteligente, Jesus disse-lhe: 
«Não estás longe do reino de Deus». E ninguém mais 
se atrevia a interrogá-l’O.z

Domingo XXXI 
do 

Tempo Comum

EVANGELHO 
(Mc 12, 28b-34)

Oração 

Senhor Jesus, a Tua Igreja, em Sínodo, dirige o olhar para os ado-
lescentes e jovens. Pedimos-Te que lhes concedas a coragem decidida de 

contem-plar as realidades mais belas e mais profundas da vida e de conser-
var sempre um coração livre. Ajuda-os a responder ao chamamento que Tu 
diriges a cada um deles, conscientes de que os chamas para permanecerem 

Contigo e serem sempre enviados.
Senhor Jesus, rogamos-Te que concedas aos seminaristas amor à vo-
FDomR�H�D�JUDoD�GR�FRPSURPLVVR�GH�¿GHOLGDGH�DR�(YDQJHOKR��

Senhor Jesus, ilumina, com os dons do Espírito Santo, os formadores, 
recompensa e abençoa os benfeitores, ampara o nosso Bispo e os nossos 

SDGUHV��SDUD�TXH�VHMDP�VHPSUH�¿pLV�DR�GRP�GR�VHX�VDFHUGyFLR�
Como Igreja, em Sínodo, nós Te rogamos que concedas às famílias a 

ousadia de Te proporem como caminho, verdade e vida.
Senhor Jesus, com a intercessão e amparo de Maria e de José, continua a 

RIHUHFHU�j�,JUHMD�YRFDo}HV�VDFHUGRWDLV�¿pLV��IHOL]HV�H�¿iYHLV�H�ID]�GRV�QRVVRV�
seminários comunidades de discípulos, onde se vive a comunhão, 

a participação e a missão. Ámen!z

Semana de Oração pelos Seminários



Cristo, neste tempo em que vivemos”.
1D�VXD�KRPLOLD��'��1XQR�%UiV�UHÀHWLX�VR-

bre as leituras, nomeadamente sobre a pri-
meira e sobre o Evangelho, explicando que 
elas falavam de uma realidade que é central 
para a nossa vida, que é a realidade da sal-
vação”.

“Viver na perspetiva da vida eterna é 
completamente diferente de viver apenas 
para hoje”, acrescentou ainda D. Nuno Brás, 
que lembrou ainda aos crismandos que ao 
nos dar a vida eterna Deus dá-nos também 
“um outro horizonte, uma nova perspetiva, 
uma outra fronteira de vida”.

Foi isso, de resto, que “São Tiago perce-
beu”, tal como os outros apóstolos. “Com 
DOJXPD� GL¿FXOGDGH�� jV� YH]HV� VHP� VDEHUHP�
o que haviam de fazer, às vezes a fazer dis-
parates” os apóstolos perceberam isso e “no 
meio disto tudo, tiveram esta coragem de se 
entregar completamente nos braços de Jes-
us, de dar o salto de quem se entrega a Deus 
e de quem aceita viver a sua vida sempre 
com Deus”.z
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IGREJA

P.  Giselo Andrade 

Aos treze anos, Sandra chegou a casa 
depois de umas férias partilhadas 

FRP� FULDQoDV� FRP� GH¿FLrQFLD� H� GLVVH� j�
mãe: “Todos os ossos estão moídos, mas 
essas são pessoas que eu nunca vou aban-
donar”. 

Começa assim a dedicar-se aos pobres 
H�jV�SHVVRDV�FRP�GH¿FLrQFLD��QD�VXD�FRPX-
nidade paroquial, e mais tarde associa-se 
como voluntária a uma comunidade tera-
pêutica para toxicodependentes.

Com dezanove anos, deseja ir como 
missionária para África, mas em discerni-
mento com o diretor espiritual, primeiro 
resolve estudar medicina na Universidade 
de Bolonha para poder depois tratar dos 
doentes e anunciar a Cristo nas missões.  

Entretanto, apaixona-se por Guido e 
¿FDP�QRLYRV��2V�GRLV�SDUWLOKDP�R�PHVPR�
caminho de fé e o sonho missionário. San-
dra vive o noivado como cumprimento da 
vontade do Senhor, que não compromete 
em nada a sua dedicação a Deus e dispo-
nibilidade ao próximo. 

A 29 de abril de 1984, Sandra é vítima 
de um atropelamento quando se dirigia 
para um encontro na “Comunidade Papa 
João XXIII”. É transportada para o hospi-
tal, mas não resiste aos ferimentos. Pou-
cos dias depois, a 2 de maio de 1984, com 
apenas 22 anos, deixa este mundo.

No domingo passado, 24 de outubro, 
Dia Mundial das Missões, depois de um 
processo que durou 13 anos, Sandra Sa-
EDWWLQL� IRL�EHDWL¿FDGD�QD�&DWHGUDO�GH�5L-
mini, no norte de Itália. O Cardeal Mar-
cello Semeraro, Perfeito da Congregação 
para a Causa dos Santos, recordou que 
“Sandra é a primeira noiva santa, admiti-
da às honras dos altares!”. 

Nesse domingo, na oração do Ange-
lus, o Papa Francisco apresentou Sandra 
como “rapariga alegre, animada por uma 
grande caridade e pela oração quotidiana, 
dedicou-se com entusiasmo ao serviço 
dos mais fracos”. 

Dois dias antes do acidente fatal, San-
dra tinha escrito no seu diário: “Não é 
minha esta vida que está evoluindo ritmi-
camente por uma respiração regular que 
não é minha, animada por um dia de paz 
que não é meu. Não há nada neste mundo 
que seja teu. Sandra, percebe de uma vez! 
Tudo é um dom sobre o qual o ‘Doador’ 
pode intervir quando e como quiser. Cui-
da do presente que te entregou, deixa-o 
mais lindo e pleno para quando chegar a 
hora”.z

Editorial:
Sandra Sabattini
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Escola Teológica

Nos dias  3, 10 e 17 de novembro, no 
âmbito da formação “Por uma Igreja 

Sinodal”, a Escola Teológica do Funchal 
contará com o contributo do padre Fran-
cisco Caldeira, que se especializou em Pa-
ris nas matérias a abordar: Igreja, povo 
de Deus; fundamentação eclesiológica das 
estruturas de participação; conselhos pas-
torais paroquial e diocesano. As inscrições 
podem ser feitas antes de cada aula, na 
«Católica» (adro do Colégio).z

Começa neste domingo, 31 de outubro,  
a Semana de Oração pelos Seminários 

que se estende até ao dia 7 de novembro. O 
tema deste ano é inspirado no Evangelho 
de São Marcos “Para estarem  com Ele e 
para os enviar a proclamar”.

D. António Augusto Azevedo, presiden-
te da Comissão Episcopal das Vocações e 
Ministérios (CEVM), na mensagem para a 
6HPDQD�GRV�6HPLQiULRV�������D¿UPRX�TXH��
“esta semana é oportuna para reconhecer 
que os seminários são instituições mar-
cantes em cada diocese. São lugares que 
evocam memórias únicas, momentos e vi-

Semana de Oração pelos Seminários

Os Apóstolos “tiveram esta 
coragem de se entregar 

completamente nos braços de 
Jesus”.

D. Nuno convida a “viver na 
perspetiva da vida eterna”

Chegada da imagem e relíquia de São Tiago Menor à paróquia dos Canhas | Foto: Duarte Gomes

Encerramento dos 
500 anos do voto a 
São Tiago Menor

O Encerramento das comemorações 
dos 500 Anos do voto a São Tiago 

Menor será realizado no próximo sábado, 
dia 6 de novembro, com a Missa Solene, 
na Sé do Funchal, às 15 horas. Esta Euca-
ristia também  encerrará o Congresso das 
Confrarias do Santíssimo Sacramento.

No dia 5 de novembro, às 21 horas, 
terá lugar na Sé do Funchal ao concerto 
de Encerramento dos 500 anos do voto 
a São Tiago Menor pelo Conservatório, 
Escola das Artes da Madeira. 

Entretanto, no dia 3 de novembro, a 
relíquia e imagem de S. Tiago Menor vi-
sitará a igreja paroquial de Santa Maria 
Maior onde será presidida a Eucaristia 
pelo bispo do Funchal às 18 horas. 

No dia seguinte, dia 4 de novembro, 
D. Nuno Brás vai celebrar a Eucaristia na 
Sé do Funchal pelas 17h30 e depois fará 
uma conferência sobre “Quem foi São 
Tiago Menor”. 

No dia 5 de novembro, haverá duas 
celebrações Eucarísticas: Às 11 hora, pre-
sidida pelo Deão do Cabido da Sé e às 
17h30, a missa votiva de São Tiago Me-
nor pelas paróquias da cidade do Fun-
chal. Pelas 18 horas está prevista uma 
conferência sobre a Carta de São Tiago 
Menor, na Sé do Funchal, às 18 horas, 
pelo Cónego Toni Sousa.z

O bispo do Funchal crismou 32 jovens dos Canhas, numa celebração 
TXH�¿FRX�PDUFDGD�SHOD�YLVLWD�GD�UHOtTXLD�GH�6mR�7LDJR�0HQRU

O Seminário de Cristo-Rei dos Olivais cele-
brou 90 anos no dia 24 de outubro   | D.R.

30 anos da Verbum Dei

A Família Verbum Dei vai celebrar no 
dia 1 de novembro, o 30º aniversá-

rio da sua presença na Madeira. A data 
será assinalada com uma Eucaristia, pelas 
17h30 na igreja do Imaculado Coração de 
Maria, presidida pelo Pe. Rodrigo Carrizo, 
presidente da Verbum Dei, que às 15 ho-
ras realizará um tempo de formação, “uma 
oportunidade para renovar a consciência 
do nosso lugar no mundo e na Igreja”.z

vências inesquecíveis do percurso pessoal 
e da história das Igrejas locais. Mas é so-
bretudo ocasião para tomar consciência da 
realidade atual, que, em alguns casos, não 
deixa de ser preocupante, dado o reduzido 
número de alunos”. 

Para este responsável, “a renovação do 
rosto da Igreja passará por ser mais sino-
dal e menos clerical”. 

“Será o de uma Igreja menos assente ou 
GHSHQGHQWH�GD�¿JXUD�GR�SUHVEtWHUR��VHUi�R�
de uma comunidade cristã em que se arti-
culam os ministérios do presbítero, do diá-
cono e dos leigos. Este caminho de futuro 
pode começar a ser preparado nos semi-
nários, mas vai precisar do compromisso 
de todos os cristãos. Aos presbíteros, os 
novos tempos vão exigir uma melhor for-
mação em ordem ao cumprimento mais 
DXWrQWLFR� GDTXLOR� TXH� OKHV� p� HVSHFt¿FR��
SUHVLGLU�� DQXQFLDU�� VDQWL¿FDU´�� HVFUHYH�'��
António Azevedo.

Atualmente a Diocese do Funchal conta 
com 9 seminaristas. Três no Seminário de 
Nossa Senhora de Fátima, no Funchal; um 
no Seminário de S. José Caparide, Lisboa 
e cinco no Seminário de Cristo Rei, Olivais, 
Lisboa. 

No passado domingo, 24 de outubro, o  
Seminário dos Olivais celebrou os 90 anos 
da sua fundação, “uma feliz ocasião para 
dar graças a Deus pela sua obra”.z

Luísa Gonçalves   

No domingo, dia 24 de outubro, a pa-
róquia dos Canhas viveu momentos 

GH�IHVWD��TXH�YmR�¿FDU�SDUD�D�VXD�KLVWyULD��
Naquele dia, para além de acolherem o bis-
po do Funchal para a celebração do Sacra-
PHQWR�GD�&RQ¿UPDomR��D�SDUyTXLD�UHFHELD�
também a imagem e as relíquias de São 
Tiago Menor.

Os preparativos começaram dias antes, 
PDV�QD�YpVSHUD�LQWHQVL¿FDUDP�VH��HQWUH�DV�
17 e as 21h30, com um grupo de paroquia-
nos orientados pelo prof. Arlindo a prepa-
UDU�XP�EHOtVVLPR�WDSHWH�GH�ÀRUHV�TXH�VH�HV-
tendia por toda a escadaria principal até à 
porta da igreja. Uma obra de arte como te-
mos visto poucas, não porque o povo tenha 
‘perdido a mão’, mas porque a pandemia, 
que nos privou de tanta coisa, também nos 
tirou o privilégio de ver estas obras de arte.

Por isso, a dada altura o Pe. Humberto 
Mendonça, pároco dos Canhas, pediu às 
pessoas para que não pisassem o tapete 
para que, da mesma forma que São Tiago 
foi recebido, se pudesse também despedir 
da paróquia.

E foi ao pároco que coube apresentar ao 
bispo diocesano o grupo de 32 crismandos, 
“preparados dentro do possível” para rece-
ber os dons do Espírito Santo e com eles se 
tornarem “testemunhas audazes de Jesus 

Juventude Hospitaleira

A Juventude Hospitaleira vai realizar a 
iniciativa “Levanta-te e vê”, no dia 6 

de novembro das 10 às 17 horas, na Casa de 
Saúde Câmara Pestana, S. Gonçalo. “É um 
convite ao jovem a ‘Levantar -se  do sofá’  
a Vir Ver para depois ser Testemunha da 
Hospitalidade onde quer que se encontre 
todos os dias…”. Esta atividade presencial 
está aberta a todos os jovens mediante a 
inscrição no site: https://juventudehospi-
taleira.org/em-acao/atividades.z

“António Aragão” no 
Museu de Arte Sacra

O Museu de Arte Sacra do Funchal 
(MASF) associa-se às comemo-

rações do centenário do nascimento de 
António Aragão, com uma exposição 
inaugurada no dia 22 de outubro, e que 
poderá ser visitada até dia 1 de janeiro de 
2022. A exposição “De Nível. Passagens 
de António Aragão do Museu de Arte 
Sacra do Funchal”, procura divulgar o 
trabalho realizado por António Aragão 
nas áreas da história e do património re-
gional e local, assim como na esfera das 
artes plásticas. No dia 18 novembro, o 
responsável pela programação artística 
do MASF dará continuidade a todo este 
trabalho com uma conferência sobre a te-
mática “António Aragão na esfera da Arte 
Sacra e Religiosa”. 

A abertura desta exposição contou 
com a presença do bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás.z

Congresso: Confrarias 
do Santíssimo

O Congresso das Confrarias do Santís-
simo Sacramento da Diocese do Fun-

chal vai realizar-se no próximo sábado, dia 
6 de novembro, no Colégio de Santa Teres-
inha no Funchal, a partir das 9 horas. 

No programa consta diversas inter-
venções centradas no tema: “A Eucaristia 
constrói-nos no caminho da fé”.z


